
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

31 de julho de 2012 
 Jornalista Cristiane Brandão 

Movimento Nacional de Luta  
em Defesa do Portus 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

Os portuários de todo o País vão estar unidos 
no dia 9 de agosto fazendo manifestações 
em defesa do Portus.  
Haverá um grande ato público em frente às 
empresas patrocinadoras ou em frente aos 
portos. O objetivo é demonstrar todo o 
esforço que estamos fazendo para que as 
10.982 vidas que dependem ou dependerão 
do benefício do Portus não tenham os seus 
legítimos direitos prejudicados, após anos de 
contribuição. A luta no nosso Estado começa 
na Ilha do Príncipe, às 8 horas, passando pela 
Codesa até a Praça Oito, no centro de Vitória, 
onde faremos uma assembleia. Será uma 
grande manifestação dos companheiros e 
entidades de classe que querem que o nosso 
patrimônio seja resgatado e continue vivo. 
Por isso, o Suport-ES convoca, desde já, 
todos os companheiros e suas famílias para 
esta luta! 
 
                           
  

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS DO BRASIL. 

Por que participar da mobilização: 

- Para que nossos representados possam 
acompanhar de perto todas as discussões 
relacionadas com o resultado da intervenção; 
- Para o envolvimento dos demais trabalhadores 
nesta luta, demonstrando a solidariedade de classe; 
- Para que toda a sociedade fique consciente da 
situação em que se encontra o nosso Fundo de 
Pensão, colaborando com cobrança e pressão nas 
empresas portuárias e na classe política. 
- Para estarmos atentos ao prazo de vigência da 
intervenção que se encerra em agosto.   
- Para cobrarmos a liberação dos R$ 150 milhões. 
- Para uma demonstração de força e de que estamos 
atentos e mobilizados para enfrentar qualquer 
retrocesso ou mudanças no posicionamento do 
governo federal, que vem afirmando constantemente 
que o objetivo da intervenção é o de resolver 
definitivamente o desequilíbrio atuarial do nosso 
PBP1.  
 

 

 


